
Trabalho	apresentado	no	26º	CBCENF

Título: CONHECIMENTO	DAS	MULHERES	SOBRE	A	ENDOMETRIOSE	DE	UMA	UNIDADE	DE	SAÚDE	DA	FAMÍLIA
DO	SERTÃO	DO	PERNAMBUCO

Relatoria: JOSÉ	RENATO	PAULINO	DE	SALES

Autores:
Laís	Mirelle	de	Freitas	Moreira	
Viviane	de	Souza	Brandão	Lima	
Francisco	Arnoldo	Nunes	de	Miranda	

Modalidade:Comunicação	coordenada
Área: Eixo	1:	Assistência,	gestão,	ensino	e	pesquisa	em	Enfermagem
Tipo: Trabalho	de	conclusão	de	curso
Resumo:

Introdução:	A	endometriose	é	uma	doença	ginecológica	silenciosa	que	atinge	cerca	de	10%	da	população	feminina.
Contudo,	é	um	assunto	pouco	discutido	na	sociedade,	levando	assim	a	falta	de	conhecimento	das	mulheres.	Dito	isso,
torna-se	 relevante	e	de	suma	 importância	o	entendimento	dos	seus	sinais	e	sintomas	com	vistas	a	um	diagnóstico
precoce	da	doença.	Objetivo:	Verificar	o	conhecimento	das	mulheres	sobre	a	endometriose	de	uma	Unidade	de	Saúde
da	 Família	 de	 uma	 cidade	 do	 interior	 do	 Pernambuco.	 Método:	 Trata-se	 de	 um	 estudo	 descritivo,	 transversal,
prospectivo,	com	abordagem	qualitativa	realizado	com	23	mulheres	da	faixa	etária	de	18	à	44	anos	entre	março	à
abril	de	2024	com	aprovação	pelo	Comitê	de	Ética	e	Pesquisa	da	Faculdade	de	Integração	do	Sertão	com	número	de
parecer:	 6.720.502.	 Resultados	 e	 Discussão:	 Em	 relação	 à	 faixa	 etária:	 69,21%	 estavam	 entre	 25	 e	 34	 anos.
69,56%	se	autodeclararam	pardas,	solteiras	e	com	o	ensino	médio	completo.	Quanto	à	renda:	47,82%	não	possuem
renda	fixa	seguido	de	mulheres	com	até	um	salário	mínimo	com	34,78%.	No	tocante	ao	conhecimento,	de	um	lado
sobre	a	doença:	56,52%	disseram	ter	ouvido	falar	sobre	a	endometriose,	citando	como	principais	características:	dor
no	útero,	cólica	menstrual	 intensa,	aumento	do	tecido	que	reveste	o	útero	e	problema	de	 infertilidade	ao	passo	que
43,48%	afirmaram	desconhecer	a	doença.	Do	outro,	em	se	tratando	dos	sinais	e	sintomas,	56,52%	citaram:	dor	em
geral,	dor	na	 relação	sexual,	 cólica	e	 infertilidade.	65,21%	das	participantes	ainda	apontaram	que	não	conhecem	e
não	 tem	o	diagnóstico	dessa	doença.	Quanto	à	educação	em	saúde,	34,79%	declararam	que	na	unidade	de	saúde
houve	 palestra	 sobre	 o	 tema	 e	 que	 foi	 realizada	 pelo	 enfermeiro,	 enquanto	 65,21%	 declaram	 não	 ter	 recebido
nenhuma	orientação	a	 respeito	do	assunto.	Conclusão:	O	presente	estudo	revela	a	 lacuna	educacional/informacional
das	mulheres	acerca	da	endometriose.	Na	maioria	são	mulheres	jovens	que	já	ouviram	falar	no	assunto,	porém,	não
conseguem	definir	 com	precisão	 o	 que	 é	 a	 doença,	 no	 que	 diz	 respeito	 aos	 sinais	 e	 sintomas.	 Espera-se	 que	 este
estudo	contribua	como	fonte	de	pesquisa	tanto	para	a	população	acadêmica,	quanto	para	os	profissionais	de	saúde,	e
particularmente,	para	a	população	feminina	com	mais	periodicidade.


